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Pergunta com pedido de resposta escrita E-015299/2015 

à Comissão (Vice-Presidente / Alta Representante) 
Artigo 130.º do Regimento 

Marietje Schaake (ALDE), Max Andersson (Verts/ALE), Petras Auštrevičius (ALDE), Beatriz 

Becerra Basterrechea (ALDE), Brando Benifei (S&D), Izaskun Bilbao Barandica (ALDE), José 

Bové (Verts/ALE), Lynn Boylan (GUE/NGL), Cristian-Silviu Buşoi (PPE), Reinhard Bütikofer 

(Verts/ALE), Enrique Calvet Chambon (ALDE), Ignazio Corrao (EFDD), Peter van Dalen (ECR), 

Karima Delli (Verts/ALE), Pascal Durand (Verts/ALE), Angel Dzhambazki (ECR), Bas Eickhout 

(Verts/ALE), Jill Evans (Verts/ALE), Tanja Fajon (S&D), Arne Gericke (ECR), Juan Carlos Girauta 

Vidal (ALDE), Ana Gomes (S&D), Takis Hadjigeorgiou (GUE/NGL), Marian Harkin (ALDE), Hans-

Olaf Henkel (ECR), Sophia in 't Veld (ALDE), Yannick Jadot (Verts/ALE), Eva Joly (Verts/ALE), 

Jude Kirton-Darling (S&D), Ulrike Lunacek (Verts/ALE), Ernest Maragall (Verts/ALE), David 

Martin (S&D), Stefano Maullu (PPE), Valentinas Mazuronis (ALDE), Louis Michel (ALDE), 

Matthijs van Miltenburg (ALDE), Javier Nart (ALDE), Morten Helveg Petersen (ALDE), Miroslav 

Poche (S&D), Laurenţiu Rebega (ENF), Michel Reimon (Verts/ALE), Frédérique Ries (ALDE), 

Michèle Rivasi (Verts/ALE), Bronis Ropė (Verts/ALE), Marielle de Sarnez (ALDE), Judith 

Sargentini (Verts/ALE), Molly Scott Cato (Verts/ALE), Alyn Smith (Verts/ALE), Csaba Sógor 

(PPE), Igor Šoltes (Verts/ALE), Renato Soru (S&D), Barbara Spinelli (GUE/NGL), Bart Staes 

(Verts/ALE), Jean-Luc Schaffhauser (ENF), Hannu Takkula (ALDE), Keith Taylor (Verts/ALE), 

Michael Theurer (ALDE), Ivo Vajgl (ALDE), Bodil Valero (Verts/ALE), Julie Ward (S&D) e Cecilia 

Wikström (ALDE) 

Assunto: VP/HR - Relações UE-Arábia Saudita 

A Arábia Saudita foi acusada de crimes de guerra durante as suas operações militares no Iémen e 
recusa-se a lançar um inquérito sobre a perda de vidas civis nesse país. Além disso, a Arábia Saudita 
decapitou, só este ano, mais de 150 pessoas e continua a financiar pregadores, mesquitas e 
madrassas em todo o mundo, nomeadamente na Europa, contribuindo, assim, para a difusão de 
opiniões ultraconservadoras que, por sua vez, constituem um terreno fértil para a radicalização na 
Europa e fora dela. Neste contexto, a venda continuada de armas à Arábia Saudita constitui uma 
violação dos critérios n.ºs 2, 4 e 6 da Posição Comum 2008/944/PESC do Conselho, de 8 de 
dezembro de 2008. Por outro lado, os Estados-Membros continuam a ignorar o Código de Conduta. 

1. A Vice-Presidente/Alta Representante prevê o lançamento de uma iniciativa com vista a instalar 
um embargo de armas europeu contra a Arábia Saudita? No caso de a resposta ser negativa, 
qual a razão? 

2. Tendo em conta o facto de que os doadores da Arábia Saudita constituem uma fonte importante 
de financiamento de grupos terroristas sunitas em todo o mundo, o que pensa a VP/AR sobre a 
aplicação das resoluções do Conselho de Segurança da ONU 2161 e 2199 pela Arábia Saudita 
com vista a garantir que não sejam disponibilizados fundos pelos seus nacionais ou por pessoas 
que se encontram no seu território em benefício do EIIL, da Al-Qaida e de grupos associados? 


